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JESUINA MONTANI

ESDOOO BIOCílAPiilCO

Esta artista, hoje quasi esquecida, eoi-
tada! teve um bonito passado.

E' correcta, é conscienciosa; mereceu
sempre os louvores que Ihü nàq faltaram
n'uma epocha em que na imprensa não
havia ainda o elomo fácil.

Era de uma formosura sympathic.i.
O retr.ito^que a Hérnia dos fheairos hoje

publica é o de lémm, de quarenta"e
quatro annos ; quarenta H quatro annós
que não passaram sem nnvms sombrias
e pesadas.

Mas ainda assim, são mais visíveis na-
qucile rosto os vestígios- da beíleza queos da edade.

Jesuiua nasceu em Milão no dia 4 de
maio de 1836, e foi baptísada na fregue-
zia de Nossa Senhora da Serva.

Seu pae, o coreographo e mímico Luiz
Alontani, levou-a.para Lisho&no anno se-
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guinte, e írouxe-a para o Rio de Janeiro
em 1842.

E', portanto, brasileira.>
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A pequenita estreou no S. Pedro de
Alcântara como bailarina. O baile de es-
íréa era composição de seu pae, e intitu-
lava-se Catharina Coll.

Naquelle velho theatro, de tantas e tão
saudosas tradições, demorou-se até 1845,
epocha em que seguiu, sempre em com-
panhia de seu pae, para a cidade de Cam-
pos, onde trabalhou no theatro S. Salva-
dor, que ainda hoje existe.

Em 1846 visitou a província do Rio
Grande do Sul, e abi continuou a exhi-
bir-se como dansarina e mimica.

**

m anno subsequente, por iniciativa de
seu pae, formou-se no Tivoly (campo de
S.mrAmia) uma pequena eschola drama-
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tica. Davam-se alli representações infantis
que- eram bastante apreciadas e concor-ridas.

Jesuina trabalhou por muitos meses emcompanhia de creanças de sua edade. 
'

Em 1843 pusoo para 0 thèaWnho domesmo gênero que o artista Delmastro cr-ganisou na Floresta, á rua da Ajuda. Cha-mava-se o thpq>™ á* pi---,.,«

João Caetano, depois de assistír a umarepresentação nesse theaírinho, reeonhe-
ceu pronunciada vocação artística iMueI-
Ias doze primaveras, e propôz contractoa Luiz Montani.

O velho accedeu, e a menina foi desdelogo encorporada á companhia qife o
grande actor brasileiro naquelle tempo
dirigia no theatro de S. Januário, de muito
demolido.

.', .<¦•-.

.Te
artística.

ísuiftâ Montani encetara a sua carreira

S
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A disposição que a intelligente menina
revelava para o palco, não podia deixar
de ser aproveitada pelo grande mestre da
scena brasileira. r

Os papeis de Maria, m Graça de Deus,
de Luiza, na Filha do cego? de Maria, no
Frei Luiz de Souza, de Flor de Maria, nos
Mysterios de Paris, de Suzana, no Dote
de Suzana, e outros muitos em dramas e
comédias —foram outras tantas revela-cões.

v:..

Em 1850.entrou¦ Jesuína para o theatro
de S. Francisco (hoje Gymnasio).

Era empresário o Florindo, um dos nos-
sos mais appla.udidos actores, que occupa
boje na Câmara Municipal um cargo queteve o bom senso de solicitar no dia em
que reconheceu que se lhe esvasiára com-
pletamente o aíforge das illusões.

Nessa empreza, Jesuina, apezar de muitonova, encarregou-se sempre de primeiros
papeis.

"¦¦:¦:.¦ ¦ >¦ 
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Por esse tempo estabeleceram-se dousfuriosos partidos entre ella e sua ccmpa-
ilheira de arte Leonor Orsat, dos quaesmuita gente ainda hoje se lembra com
saudade.

Osjesuinistasdistinguiam-so dos orsa-
tistas, e estes daqueiles, pela côr das fitas
que traziam no braço, e porfiavam enthu-
siasticamente qual maiores e mais bri-ihantes ovações faria á sua predilecta.Era um delírio!

Mais de uma vez a auctoridade que pre-sidia aoespectaculo recorreu ao expediente
de suspender a representação.

Naqueile tempo o theatro era olhado
com melhores olhos do que começou asel-o depois da invasão alcazarina*; até
senhoras houve que juraram bandeira
neste ou naqueile partido."

Ser jesuinista ou orsatista era moda;
era uma quasi necessidade ; era como queum elemento vital.

Quem por mais favorecido se dava com
a peleja era sem duvida o Florindo, par-Mario natural de ambas; o theatro en-
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chia-se de gente, o bilheteiro de notas do
banco

hou\re

eo emprezario de júbilo...
Entre Leonor e Jesuina não

nunca a menor desintelligencia.
Seria notável essa circunstancia, si não

foram ambas tão novas.
••t-

I,

Em 1851, com grande desgosto de todos
os jesuinistas, e talvez até — quem sabe?de alguns orsatistas, casou Jesuina com oactor Manuel De-Geovani, e pouco tempo
*pw« voltava actriz ao velho theatro em
que estreara como coriphéa de bailes.

i

No S. Pedro de Alcântara demorou-seo casal De-Geovani por espaço de oitoannos, e durante esse tempo Jesuina fezconsideráveis progressos na sua arte.João Caetano, o emprezario, confiava-Jho invariavelmente primeiros papeis deingênuas, que forim * &
tnrln Ô ' 6 Sa°' aPezar detudo, a sua especialidade.
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Em 1859 foi, com seu marido, contra-
ctada para o Gymnasio, que já não era
S. Francisco, pela conhecida empreza He-
leodoro, que bons serviços prestou ao
theatro brasileiro.

Ahi encarregou-se de importantes pi-
peis em peças de responsabilidade, taes
como Diana de. Rione, Direito de conquista.,
Justiça, Pedro, etc.

Em fins do mesmo anno Manuel De-
Geovani estabeleceu uma empreza drama-
tica no S. Januário; ao velho théit.tro de
sua verdadeira estréa voltou, portanto,a festejada actríz.

Pouco tempo durou a empreza. I)e-Geo-
vani adoeceu e teve, por conselhos medi-
cos, de convalescer na viíla do Iguassú.

Ahi, n'um theatrinho improvisado,
organisou o conyalescente uma pequena
companhia, e deu uma série de èspecta-
culos.

Jesuina acompanhava-o sempre.

d
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De volta á corte, foi ainda uma vez para
o S. Januário, que então chamava-se
Atheneu.-fira alli emprezario Remigio de
Senna Pereira, qúe morreu nos campos do
Paraguay, como soldado.

No Atheneu trabalhou JésuinÃ ao lado
de/Jabriella Bevecni, creando papeis nos
Iniimos,ms Descarados, nas Leoas pobres,nai Túnica de Nessus, etc.

*

Com similhante repertório, não podiadurar muito • tempo a émpreza Remigio.
No Riò de Janeiro Barrière e Sardounenhum commettimento theatral levaram

muda por diante.
A empreza acabou.

>

Estava então Emiüa das Neves no Riode Janeiro. <
A grande aeíriz portuguesa; nào se *.-

22 °m chan,ar para si a *toàsm>Jfisuina.
Assim/vimol-a no Theatro Lyrico, fa-

¦ 
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zer brilhantes papeis na Mulher que deitacartas, em Adriana Lccouvreur, na Joan-na a doada, e em muitos outros dramase dramalhões.

Em 1865, o casal Geovani foi contra-ctado para o tbeatro de S. João, da Bahia.Estreou na Valentina Darmenlier, excel-lente drama de D'Ennery.
0 beneficio de Jesuina valeu-lhe na ca-

pitai daqueiía província uma esplendida
ovaçào. Representou-se a Esmeralda.

Foi tal o enthusiasmo causado por esse
cspectaculo, que publicaram um folheto,
ornado de uma photographia da benefi-
ciada, no qual descreviam a festa e coliec-
cionaram os versos com que a musa-
bahiana houve por bem cantar o talento
da artista.

*

Por essa oceasião olfereceram-lhe uma
coroa de ouro.

Não ha actor ou actriz que indo á Bahia,
não dê um pulo até Pernambuco.

.
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O emprezario Coimbra chamou ao Re-
cife o casal Geovani, e offereceu-íhe um
vantajoso contracto.

Jesuina conseguiu por tanta maneira
captivar o publico pernambucano, que
permaneceu naquella cidade pelo espaço
de quatro annos, trabalhando em diver-
sos theatros.

»>'

l-:».V

Em 1872 voltou ao Rio de Janeiro; en
viuvara em Pernambuco.

:.•;•;¦

*

Estreou na Phenix na Graça de Deus.
Maria é um de seus melhores papeis.Pouco tempo se demorou na rua daAjuda. '

fieáppareceu no S. Luiz na Miêé Su»una. Era emprezario o sr Victorino
fiosa, outro que teve o bom juizo de ar-npiar carreira.

Por esse tempo agradou bastante naáV0'm Voz *> tu>™lo e no Borboletismo.

A:
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Foi mais tarde contrastada para o mes-
mo theatro, onde a aòferiz ísmenia inau-
gurára uma das CQmpanhiaé mais regula-
res, que ultimamente se têm visto em
nossos thèatros.

<"

Mas dabi por diante a boa estrella que
até então acompanhara Jesuina começou a
empalíidecer.

Temol-a visto, ora neste, ora naquelle
theatro, esquecida, mal paga, desempe-
nhando papeis fora de seu gênero e de sua
índole artística.

Acha-se ha bastante tempo desempre-
gada: é uma dolorosa injustiça das em-
prezas dramáticas.

Em 1874 casou Jesuina Montam em
segundas nupcias com o distincío actor
Peregrino de Menezes.

Sm

I

Tem urna filha moça, que está casada
com o actor Colas.
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Um jesuinisía de 1850 encontrou-a o
outro dia, e murmurou abanando a ca-beca, cominovidisnmo;

¦*

— Já é avó!
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PREFACIO DA PARISINA
M

Das obras posthumas d,} Carvalho Júnior.
r

que se estão a imprimir, trasladamos para
aqui o prefacio da Píriswa, excellente
composição dramática do mallogrado poeta
fluminense.

*

Foi concebido este drama durante os cur-
tos lazeres do meu ultimo anno de vida aca-
demica. Suscitou-m'o a leitura do poema
desse mesmo titulo, duvido á penna de
Byron, o mais inspirado e desditoso cantor
deste século.

Ao lél-o, para logo julguei aproveitável
aquella enorme catastrophe de família, onde
avultam tantos e tão eminentes lances dra-
maticos. Era um assumam novo, ainda não
explorado no theatro. Apossando-me, por-
tanto, meramente, do facto, determinei va-
sal-a nas formulas dramáticas, imprimindo-
lhe o cunho realista, que hoje constitue
corno que a essência de todas as produeçõ s
litler irias.

i

Nem podia deixar de s:,r assim.

Byron escrevera no tempo em que o ro-
mantismo estava precisamente no seu apo-

/ 
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geu. Hoje, porém, a litteratura e as artes
apresentam uma feição nova, fatalmente de-
terminada pelo «meio» social.

r

As continuas evoluções sociológicas em-
prestam um caracter de instabilidade ás in-
stituições e ás idéás. Dalii as variantes. As
artes e as letíras participam dessas modali-
dades. Cada epocha, cada civilisação tem
uma litteratura, que nada mais é do que um
reflexo da sua economia.

- E' assim que nos tempos actuaes seria de
todo irrepresentavel qualquer das tragédias
de Eschyio ou de Sophocles, porque a todo
o theatro-rego preside a fatalidade, essen-
cia-das religiões anthropornorphicas. Ra-cine, procurando adaptal-o á França no se-
culo.XVll, teve de modifical-o, methamor-
phoseando-o á l„z da philosophia do mundochnstao. Comtudo a gloria desse escriptor,
e mesmo deCorneille, seu contemporâneo.
nem de longe consegue dí«nnf ,1. „Cl . ° wuoc&.uo aisputjr. o passo aShakespeare. E p0rque , Porque £-.£t'»o fo, o verdadeiro Colombo do lheatromoderno. Identifloou-se com o seu tempo econsegu,,, photographar os sentimentos do-mmantes.

O romantismo só devia penetrar em Fran-

' -.
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«a mis tarde - com Hugo, Dumas pae eVigny. Hoje, porém, essa mesma escholabem como onft>p a 8íctolá clássica, per-deu sua razão de ser, apezar dos primores
que conta e dos louros immurchessiveis dosseus apóstolos prestigiosos.

Dá-se na litteratura o mesmo que nasinstituições perante a historia. A escravi-
dão foi um beneficio, si a confrontarmos como uso de matar os prisioneiros de guerra ; ofeudalismojustifica-se porque deve-se-lhea
origem das nacionalidades; o absolutismo
fui um progresso porque aboliu asolygar-
chias ; mas nenhuma dessas instituições
pôde ser acceita e póie vigorar no século
XIX. i

O século XIX é um século de reconstruo-
ções, por isso que o XVIII foi de demoli,
ções.

Os problemas políticos, sociaes, moraes,
religiosos, scientificos, são geralmente in-
vestigados e a sua solução é a preoccupação
constante dos espíritos.

São outras tantas sphynges, assentadas ás
portas da civilisação, em torno ás quaes se
agita, n'uma actividade insana, o grupo dos
pensador es e legistas para sorprehender-

Hfeh
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lhes o segredo e communical-o ás massas
ávidas de sciencia.

Nestas condições, a litteratura não pôdedeixar de co-participar dessa tendência.
Dominada pela « vis cognoscendi », apre-senta um não sei que de scientifico, de posi-tivo, de pratico, de utiMíario/emfim.

O nivel do ideal baixa consideravelmente
e o bello funde-se na verdade.

Foi assim que o theatro, com Dumas filho
principalmente, começou de exhibir, aosfulgores da ribalta, animados, corporisados,vanos problemas sociaes, varias theses phi-losophicas, cujo ensino proveitoso dirige-seuniversalmente és multidões e propaga-sede um modo fácil e deleita vel.

O, philosophos, no remansodosgobinetes

Je 
estudo, escrevem o produeto de suas in-

Imnlf f ,VÍ'efatlaS 6 dB SeUS "<**">¦<»complicados.
São lidos; mas tão somente por aquelles

*. ' gl"a Um ^«'«cimento, pôe

cto a déa V°P0SÍt° 
6 f3Z r6Saltar Io fa-

~: A;r;;ali::escuiam,senieme
a íaôa encarna-se, pôde ser

M
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ê*m> PÓde st'r «P«had. s mõve-sc nas &boas radiantes do proscênio de b£ ,.£Par*o,milro; chora, ri, soluça, cae w««•». ¦««., succumbe „u tnnmpbÕ!'
Siotheatroentreos 

gregos era um tslrPio. hoje entre nos ê uma escbola. e, ,á"qu» o „ao tenha sidera mais t™,;,, 
^ "

P^curar paixões violentas mn 
', 

r,em lucía e pr,du7,Y , P Cul,ocar

Dólos Mfl. «mplesmente effeitoP los antagonrsmos; crèar monstruosidade,
* rra5oes. bam COIno " *•

"meesantuiade.para fazer com que^s s-Mantém aque!las, pa,,a ^ 
* -£

~ o bem e castigar „ ma|, represeitandq assim o actor o papel do M n, Arm.,i ,. . H FKI ÍIb uni -Deus de<=o,du.eco,saque se não coaduna com ostempos q„e atravessamos e oor M„c°L<U,UÍ5» e por eonsequen-ciacomamissãjdotheatro.

^o 
.sso é*Ho, artiBciai è balèfo. 

"
« O drama é a verch.de. »
Os lypos, os caracteres devem sei fieis Odrama tem por objecto a vida realbe, que a moral de cartilha condenmaessa opinião.

Pouco importa. O medico para extirparos cancros, precisa vél-„s. O es,ectaculo dovic1onão6immoral;q„„n!l n:ui.n é

"

c
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gnante; o que é immoral éa sua impunidade.
Não se pôde applicar o remédio sem conhe-
cer o mal. E' preciso exhibil-o para que se
possa apontar o curativo. Não se pódejus-
tificar a necessidade de uma reforma sem
provar, sem dar a conhecer que é mau o es-
tado das coisas.

Não se pôde bem sustentar uma these sem
provar todos os inconvenientes das theses
contrarias.

Imbuído destas idéas, escrevi o meu dra-
ma, no qual tive por fito combater os casa-
mentos deseguaes pelas edades. Para de-
monstração, lancei mão do que podia resul-
tar de peior n'um desses casamentos.

Byron, com um facto idêntico, só julgouconveniente aproveitar-se da violência das
paixões e não procurou explical-o, nem si-
quer còmmentai-o philosophicamente. Não
estudou, não determinou causas, não dedu-
ziu illações; cantou apenas em tristes e di-
vinas estrophes aquella tragédia intima.

E> bem natural que, si o auctor do « DomJuan » escrevesse hoje esse poema, tivesse omesmo intuito que eu tive escrevendo estedrama.

v"
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/ ¦ I - Esse intuito, não sei *i n „,\«. . Ĥ &tI ôl o consegui. 4'critica compete dizei-o.
Discutir uma cruestão n>n™ ia 4utMdo num drama é oorcerto bem difficil. O raciocínio rigoroso e ad.sseriaçao scienüfica prejudicam o eflwtoartístico. Só se pôde argumentar com o fa-cto vertente, fazendo uma exposição inten-o.onal, insinuando propbsiçoes, fairaodo aosenümento, que è o ponto de partida para aanalytica do espirito.

Eis o que fiz, ou. melhor, 0 qutí tive apretenção de fazer.
Como fosse esta a minha primeira compo-siçao dramática, e entendendo que nesse *e-

nerode produecão a fôrma é quasi tudo(
procurei observar rigorosamente iodas as re-
gras da arte.

Mantive as três unidades do theatro -rego
lecommendadas por Aristóteles;;.— a^ uni-
dade de lompo, de logar e de acção.

Posto que a critica moderna tenha pres-cindido deüas, sob o pretexto de que paraseguil-as á risca conjuntamente é quasiimpossível deixar de ficar prejudicada a
idéa e a inspiração do escriptor, é incontes-
tavel comtudo que ha não pequena belleza
na sua observância.

¦

«55^^
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Convenho, com Shchelegel, que não seja
absolutamente necessária sinão a unidade
deacção, ou unidade de interesse; que é¦ simplesmente um « tour de forco » a reali-
sação das três ; comprehendo, porém,
por outro lado, que essa dificuldade não éinsupperavel, nem tão pouco inconciliável
com a liberdade da « Inspirajíp poética. „

Na quasi totalidade das peças de DuraasíUho, que eu reputo o primeiro compositor
dramático contemporâneo, esses preceitos

¦ C'fSÍC0S so acham consignados, o que dá umrelevo apuraJUsimo ao seu theatro. *
Foi esse mesmo theatro que me serviu demodelo.
O.SuppIiciodeum. mu|hür))

« typo. è ,LU

, A « ordenance», o urrlimnn^ ^
mBàv<M t Ĥ Uíd,mento das scenas

vSt aíama' fül Por mim seguida.
A éstructura m-uprioi x

idêntica ç é ^rf^amente
:'na'Já na maroha do dialogo, já „as ,rtuações. J S1

™~«o,r:.r e:sera, a° <—
Qhola realista; bem comn ari<?ina ^ ° ao Poeta da «pa-risma», adoptando P«é* ^1 ° c?se mesmo nome para

V.

\1
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titulo do drama. Não poderia encontrais
mais expressivo.

Quem conhecer o poema, « ipso facto » M
nhece o enredo do drama só pelo titulo.

O auctor não tem um nome que o recom-
mende. ~

Abalançou-sa a eserevel-o pelo contagiodos enthusiasmos dessa mocidade cheia defé e de talentos, cujos estímulos e cuja adi-vidade cominunicaram-se-lhe.
Aodeixaí-a, para transpor o limiar davida publica, faz-lhe este Je-ado.
Si não tiver merecimento, essa mocidade

em particular e o publico em geral recoahe-
cerão pelo menos que houve boa vontade ealgum trabalho em prol das lettras pátrias.No mais a critica rotineira, systematica,
convencional, encontrará ahi campo vasto
Para aggréssBJé por amor. da eschola a queme filiei. , C

£>a verdadeira critica aproveitarei as
em.mdas, os conselhos e as licções.

Não temo^ portanto, comparecer diante
delia, porque si não fôr indulgente, com
certeza não será injusta.

S. Paulo,-outubro de Í87?.
¦>•¦•,

Carvalho Júnior.' c*
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J. CAETANO, ROSSI E SALVINI

Ainda dos Apontamentos de uni folhe-
íinista, o ultimo, e talvez o melhor livro
de Júlio César Machado, transcrevemos 03
seguintes períodos :

«Nenhum dos artistas brasileiros quevieram a Portugal, deu larga medida do
que podessem e a quanto attingissem a
sua vocação e as suas aptidões ; Joào
Caetano reprezentou apenas um drama,
A dama deS. Tropez, peça já muito nossa
conhecida, de haver tido uma voga de
occasião no tempo em que os jornaes não
se occupavam de outra coisa que não fosse
o processo de Madame Lafarge, em
França. 0 enredo da peça é extrahido
dessa causa celebre; a mulher envenena omarido, tendo ares de o tractar carinhosa-
mente ; tão depressa os remédios atra-zam o mal, vem o arsênico fazel-o pro-
pedir; 

o homem conserva-se nessa ba-lança de vidaX morte durante muitosdias; é sempre a esposa quem lhe leva os«Idos e o remédio que o medico acon-
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